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* Mandato vai a voto 
A semana poética vai 

ser movimentada. Ao que 
tudo indica, os constituin­
tes concluirão amanhã a 
votação em primeiro turno 
da parte permanente da 
nova Constituição, com a 
apreciação do capitulo re­
lativo aos Índios. A maté­
ria seguinte a ser submeti­
da ao plenário é o ato das 
disposições constitucionais 
gerais e transitórias que, 
entre outras quest-oes po­
lémicas, trata da duração 
do mandato do presidente 
José Sarney, da anistia e 
da criação de estados. 

Amanhã, às 14 horas, ha­
verá uma reunião para que 
seja selado um acordo so­
bre o capitulo "Dos Ín­
dios". O presidente da 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães , 
empenhou-se em garantir 

a realização do encontro. 
Ele temia que após um lon­
go fim-de-semana a reu­
nião ficasse inviabilizada 
por falta de quorum. Se tu­
do caminhar bem, o 
capítulo será votado pelo 
plenário no meio da tarde. 

Superada a questão dos 
índios, o plenário terá que 
votar o texto do Centrâo — 
que tem prioridade — para 
as disposições transitórias. 
As lideranças do governo 
estão trabalhando na mo­
bilização dos parlamenta­
res, e já obtiveram até a 
garantia da presença de 
constituintes doentes que 
viriam "mesmo de maca". 
O grupo do líder Mário Co­
vas assegura que não fará 
obstrução. Lideres parti­
dários consultados ontem 
estão certos de que até o fi­
nal da semana a Consti­

tuinte votará a duração do 
mandato do Presidente. 

Também amanhã as li­
deranças partidárias no 
Senado irão se reunir para 
uma avaliação final das 
mudanças que serão pro­
movidas no projeto de lei 
que dispõe sobre as elei­
ções municipais em no­
vembro. A matéria poderá 
ser votada na quarta-feira, 
e voltará à Câmara dos De­
putados. 

Se a duração de seu man­
dato for mesmo definida 
esta semana, o presidente 
Sarney viajará tranquilo 
para os Estados Unidos, 
onde falará na assembleia 
da ONU. A viagem está 
marcada para o próximo 
dia 5, quando então o presi­
dente da Constituinte ocu­
pará novamente a Presi­
dência da República. 


